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- os cultivares Br 500 e Br 602 apresentaram teores 
mais elevados de Ca, Mg, K, P e menores de AI e 
quantidades maiores de Ca, Mg, K, P e Al. 

Considerando-se o nível 3 de fósforo (Tabela 4), 
nota-se um aumento no grau de tolerância ao AI, nos cul 
tivares, com as doses de Mg, tanto na parte a~rea co­
mo na raiz. RHUE e GROGAN (1977), relatam que em milho, 
aumentando-se as concentrações de Mg decrescia a toxi­
dez de alumínio. Constata-se tamb~m a importância da 
combinação dos níveis para at ingir a máxima produção de 
mat~ria seca e/ou o maior grau de tolerância, visto que 
o aumento no grau de tolerância com as doses de magn~­
sio só se verificou em presença do nível 3 de P. 

CONCLUSÕES 

- Os cultivares mostraram Illudanças no qrau de to­
lerânci.) ao alulllínio quanrlo se v.)riar.)l;l os ní~eis de nu­
trientes no substrato. 

- Ocorreu um aUl!lento na tolerância ao alumínio, 
com a elev<lção dos níveis de maqnésio sempre que o fos­
foro foi mantido em alta concentração. 

- O_uanto ao grau de tolerância ao alumínio, indi 
dado pela produção de matl'ria seca radicular, verificou­
se que os cultivar Sart se apresentou mais tolerante, os 
cultivares CMSxS 603 e Br 500 medianamente tolerantes 
e B r 6 O 2 o ma i s s u s c e p t í ve 1 . 

- Os cultivares apresentaram teores diferentes 
dos elementos Ca, Mg,. K, P e AI na parte aérea, comparan 
do-se tratalTlentos que condicionaram as maiores e menores 
produções de matéria seca e tolerância ao AI. 



Tabela 4- Variação percentual (redução para) da produção de materia seca no experimento 

de Mg, com o aumento do nível de AI de O para 12 ppm, na solução nutritiva 

(grau ée tolerância) 

Nível Parte aerea Ra i z 

Ca t ron CMSxs603 Sr 500 Sart Sr 602 CMSxS60) Sr 500 Sart 

M9 1 PI 20,9 17,7 I I ,9 15,3 53,0 52,2 36,7 

o 11,6 8,9 8,5 12.5 29,7 :9.2 27,7 
2 

p 17,6 14, ;, 13, t 15,3 53,6 20,0 30,9 
3 

M9 2 PI 19,5 28,6 16,7 16, I 45,3 46,7 45,8 

P2 13, I 11,3 11,9 16,7 57,3 19,6 30,2 

p 31,3 24,3 30,6 26,6 39,8 36,0 52,9 
3 

M93 PI 23,5 25,0 15,2 18,9 42,7 23,7 22,4 

P2 10,7 7,0 7,5 10,7 25,4 14,8 17,4 

P3 29,5 29,4 29,6 30,5 43,7 48,4 62,0 

Sr 602 

36,1 

27,8 

30,0 

19,8 

28,3 

38,9 

19,9 

19, I 

45,5 
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- Dependendo do cultivar houve estímulo na produ 
ç~o de mat~ria seca por determinadas combinaç6es de ní~ 
veis de AI e nutrientes. 

SUMMARY 

INDUCED lOXICITIES OF ALUMINUM AND MANGANESE 
lN S\~EET SORGHUM. III. RELATIONS 

BETWEEN P, MCl AND A I . 

Four V<1r il'1 i\.'s of ':ic'ICct c,orqlllllli (CMSxS603), Br500, 
Sar! dnd Cr6(2) werl; qrow11 in ,; IllllcliCicc! HOclCllcl11d 1 s 

solution in order to ~;upply varyinq leveis of AI, P 
and Mq. After harvest inq dry ll1atter WLlC; Illcilsurccl both 
in roots and tops, and Enalyses for p. K. Ca, Mq and 
AI were made. The foi lowinn was observed: a) tolerance 
of the varieties W,lS better indica'led hy roo l dry matter 
dceordinq tu a decreasing order - Sart, CMSxS 603, 
Br SOO. Br 602; b) whcn the Mq eoncc:ntr.:ltion in the su­
hstrale WdS r'<1i':>cd. tolerLlncc to AI t()xicity hlclS in­
lrcôc,\.'d provícled P Wd':> e,upplied at a I-cldtívely high 
levei; () In<1xilnUIII a<1c1 ll1inilllUI1l clry Inatter yíeld of the 
tops werc ôc;c,ociatccl wíth P, K, Ca, Mq dnd AI contente, 
whích were clífferl;nt for lhe four varit:t ícs; d)depcflClíllrj 
UpOll lhe vôriety anel of the supply of the other-
Ilutrients (p anel Mq) a stimulation on growth was causcel 
by low AI levc'ls in the nutrient solutíon. 
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